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Nova AliançaNova Aliança
3º DOMINGO DA PÁSCOA

Na celebração do 3º domingo da Páscoa vemos que o Ressuscitado vem ao encontro dos 
seus discípulos e os ajuda a progredirem na fé. Assim acontece hoje conosco: em cada missa 
que participamos nos encontramos com Jesus, vivo para sempre, e renovamos nossa co-
munhão com Ele e nosso compromisso com sua proposta de vida. Ele sempre nos aguarda 
com sua palavra e o dom de seu corpo e sangue para nos refazer de nossos cansaços e nos 
animar no enfrentamento dos desafios da existência, com fé, esperança e amor. Certos de que 
o Cordeiro imolado caminha à nossa frente abrindo-nos caminhos novos, iniciemos nossa ce-
lebração, cantando, com alegria. 

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Cristo está Vivo / LM: Eliomar Ribeiro)
Cristo está vivo, ressuscitou! Da morte ven-
cida, vida nova brotou!
1. A tristeza que foi companheira da gente deu 
lugar à alegria: “O Senhor está vivo!” Sua lei, 
sua paz vêm nos deixar contentes. Glória de-
mos ao Pai que liberta os cativos.
2. “Ide e anunciai”, esta é a nossa missão. Pre-
parar mundo novo pra que haja mais vida. So-
lidários na cruz e na ressurreição, à vitória final 
nosso Deus nos convida.
3. Alegria, aleluia! Alegria, aleluia! Alegria, ale-
luia! O Senhor ressurgiu! Alegria, aleluia! Ale-
gria, aleluia! Alegria, aleluia! O Senhor está vivo!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas cul-
pas para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios (pausa).
- Senhor, que sois o eterno sacerdote da Nova 
Aliança, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que nos edificais como pedras vivas no 
templo santo de Deus, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos tornais concidadãos dos san-
tos no reino dos céus, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.  - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 

homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cris-
to, com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que o vosso povo 
sempre exulte pela sua renovação espiritual, 
para que, tendo recuperado agora com alegria 
a condição de filhos de Deus, espere com plena 
confiança o dia da ressurreição. Por Nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. - Amém. 

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 5,27b-32.40b-41)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, os guardas levaram os apósto-
los e os apresentaram ao Sinédrio. 27bO sumo 
sacerdote começou a interrogá-los, dizendo: 
28“Nós tínhamos proibido expressamente que 
vós ensinásseis em nome de Jesus. Apesar 
disso, enchestes a cidade de Jerusalém com a 
vossa doutrina. E ainda nos quereis tornar res-
ponsáveis pela morte desse homem!”. 29Então 
Pedro e os outros apóstolos responderam: “É 
preciso obedecer a Deus, antes que aos ho-
mens. 30O Deus de nossos pais ressuscitou Je-
sus, a quem vós matastes, pregando-o numa 
cruz. 31Deus, por seu poder, o exaltou, tornan-
do-o Guia Supremo e Salvador, para dar ao 
povo de Israel a conversão e o perdão dos seus 
pecados. 32E disso somos testemunhas, nós e 
o Espírito Santo, que Deus concedeu àqueles 



que lhe obedecem”. 40bEntão mandaram açoi-
tar os apóstolos e proibiram que eles falassem 
em nome de Jesus, e depois os soltaram. 41Os 
apóstolos saíram do Conselho, muito conten-
tes, por terem sido considerados dignos de in-
júrias, por causa do nome de Jesus.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 29 (30))
- Eu vos exalto, ó Senhor, porque vós me li-
vrastes.
- Eu vos exalto, ó Senhor, pois me livrastes, e 
não deixastes rir de mim meus inimigos! / Vós 
tirastes minha alma dos abismos e me salvas-
tes, quando estava já morrendo!
- Cantai salmos ao Senhor, povo fiel, dai-lhe 
graças e invocai seu santo nome! / Pois sua 
ira dura apenas um momento, mas sua bonda-
de permanece a vida inteira; se à tarde vem o 
pranto visitar-nos, de manhã vem saudar-nos a 
alegria.
- Escutai-me, Senhor Deus, tende piedade! 
Sede, Senhor, o meu abrigo protetor! / Trans-
formastes o meu pranto em uma festa, / Senhor 
meu Deus, eternamente hei de louvar-vos!

8. SEGUNDA LEITURA (Ap 5,11-14)
Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
Eu, João, vi 11e ouvi a voz de numerosos anjos, 
que estavam em volta do trono, e dos Seres vi-
vos e dos Anciãos. Eram milhares de milhares, 
milhões de milhões, 12e proclamavam em alta 
voz: “O Cordeiro imolado é digno de receber o 
poder, a riqueza, a sabedoria e a força, a hon-
ra, a glória e o louvor”. 13Ouvi também todas as 
criaturas que estão no céu, na terra, debaixo 
da terra e no mar, e tudo o que neles existe, 
e diziam: “Ao que está sentado no trono e ao 
Cordeiro, o louvor e a honra, a glória e o poder 
para sempre”. 14Os quatro Seres vivos respon-
diam: “Amém”, e os Anciãos se prostraram em 
adoração daquele que vive para sempre.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 21,1-19)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Jesus Cristo ressurgiu, por quem tudo foi cria-
do; Ele teve compaixão do gênero humano.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, † 
segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 1Jesus apareceu de novo aos 
discípulos, à beira do mar de Tiberíades. A apa-
rição foi assim: 2Estavam juntos Simão Pedro, 
Tomé, chamado Dídimo, Natanael de Caná da 

Galileia, os filhos de Zebedeu e outros dois dis-
cípulos de Jesus. 3Simão Pedro disse a eles: 
“Eu vou pescar”. Eles disseram: “Também va-
mos contigo”. Saíram e entraram na barca, mas 
não pescaram nada naquela noite. 4Já tinha 
amanhecido, e Jesus estava de pé na margem. 
Mas os discípulos não sabiam que era Jesus. 
5Então Jesus disse: “Moços, tendes alguma coi-
sa para comer?”. Responderam: “Não”. 6Jesus 
disse-lhes: “Lançai a rede à direita da barca, e 
achareis”. Lançaram pois a rede e não conse-
guiam puxá-la para fora, por causa da quantida-
de de peixes. 7Então, o discípulo a quem Jesus 
amava disse a Pedro: “É o Senhor!”. Simão Pe-
dro, ouvindo dizer que era o Senhor, vestiu sua 
roupa, pois estava nu, e atirou-se ao mar. 8Os 
outros discípulos vieram com a barca, arras-
tando a rede com os peixes. Na verdade, não 
estavam longe da terra, mas somente a cerca 
de cem metros. 9Logo que pisaram a terra, vi-
ram brasas acesas, com peixe em cima, e pão. 
10Jesus disse-lhes: “Trazei alguns dos peixes 
que apanhastes”. 11Então Simão Pedro subiu 
ao barco e arrastou a rede para a terra. Esta-
va cheia de cento e cinquenta e três grandes 
peixes; e apesar de tantos peixes, a rede não 
se rompeu. 12Jesus disse-lhes: “Vinde comer”. 
Nenhum dos discípulos se atrevia a perguntar 
quem era ele, pois sabiam que era o Senhor. 
13Jesus aproximou-se, tomou o pão e distribuiu-
-o por eles. E fez a mesma coisa com o peixe. 
14Esta foi a terceira vez que Jesus, ressuscitado 
dos mortos, apareceu aos discípulos. 15Depois 
de comerem, Jesus perguntou a Simão Pedro: 
“Simão, filho de João, tu me amas mais do que 
estes?”. Pedro respondeu: “Sim, Senhor, tu sa-
bes que eu te amo”. Jesus disse: “Apascenta 
os meus cordeiros”. 
16E disse de novo a Pedro: “Simão, filho de 
João, tu me amas?”. Pedro disse: “Sim, Se-
nhor, tu sabes que eu te amo”. Jesus lhe disse: 
“Apascenta as minhas ovelhas”. 17Pela terceira 
vez, perguntou a Pedro: “Simão, filho de João, 
tu me amas?” Pedro ficou triste, porque Jesus 
perguntou três vezes se ele o amava. Respon-
deu: “Senhor, tu sabes tudo; tu sabes que eu te 
amo”. Jesus disse-lhe: “Apascenta as minhas 
ovelhas. 18Em verdade, em verdade te digo: 
quando eras jovem, tu te cingias e ias para 
onde querias. Quando fores velho, estenderás 
as mãos e outro te cingirá e te levará para onde 
não queres ir”. 19Jesus disse isso, significando 
com que morte Pedro iria glorificar a Deus. E 
acrescentou: “Segue-me”.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do 
céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-



ficado, morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; está sentado à direita de Deus Pai 
Todo-Poderoso, donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja Católica; na comunhão dos san-
tos; na remissão dos pecados; na ressurrei-
ção da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
_ Voltemos o nosso olhar para Jesus e peça-
mos-Lhe que dê coragem aos que trabalham 
pela Igreja e aos que sofrem humilhações pelo 
seu nome, dizendo, com alegria: 
- Rei da glória, ouvi a nossa oração. 

1. Pelo Papa Francisco a quem Jesus confiou o 
governo da Igreja, pelo rebanho que ele apas-
centa e pelos bispos que com ele seguem a 
Cristo, rezemos. 

2. Pelos homens públicos, construtores da paz, 
pelos que têm poder e procuram servir bem e 
pelos povos que anseiam por mais pão, reze-
mos. 

3. Pela nossa amada Diocese de São José dos 
Campos, que celebra seus 41 anos de instala-
ção e missão, por nosso bispo D. Cesar, pe-
los padres, diáconos, religiosos e leigos que a 
compõem e nela realizam sua missão, rezemos.

4. Pelo ministério episcopal do Mons. Rogério 
Augusto das Neves, para que seja sempre as-
sistido pela sabedoria divina e fecundo em re-
alizações em favor do Povo de Deus, rezemos.

- Senhor Jesus ressuscitado, que nas margens 
do mar da Galileia preparastes a refeição para 
os Apóstolos, partilhai conosco o vosso amor e 
conduzi-nos ao festim da eternidade. Vós que 
viveis e reinais por todos os séculos dos sécu-
los. Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Bendito sejas / Padre José Cândido)
1. Bendito sejas, ó Rei da glória. Ressuscitado, 
Senhor da Igreja. Aqui trazemos as nossas ofer-
tas.
Vê com bons olhos nossas humildes ofertas/ 
Tudo o que temos, seja pra Ti, ó Senhor.
2. Vidas se encontram no altar de Deus, gente 
se doa, Dom que se imola. Aqui trazemos as 
nossas ofertas.
3. Irmãos da terra, irmãos do céu, juntos cante-
mos glória ao Senhor. Aqui trazemos as nossas 
ofertas.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa Igreja 
em festa. Vós que sois a causa de tão grande 
júbilo, concedei-lhe também a eterna alegria. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DA PÁSCOA IV)
- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, mas sobretudo neste tempo solene em 
que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Vencen-
do a corrupção do pecado, realizou uma nova 
criação. E, destruindo a morte, garantiu-nos a 
vida em plenitude. Unidos à multidão dos anjos 
e dos santos, transbordando de alegria pascal, 
nós vos aclamamos, cantando (dizendo) a uma 
só voz…
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, 
um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sacrifício 
de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, 



reconhecei o sacrifício que nos reconcilia con-
vosco e concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos 
repletos do Espírito Santo e nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para 
alcançarmos a vida eterna com os vossos san-
tos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e Mártires, e 
todos os santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz 
e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o Papa Francisco, 
o nosso Bispo Cesar, com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com 
a confiança e a liberdade de filhos, digamos 
juntos:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa miseri-
córdia, sejamos sempre livres do pecado e pro-
tegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do Cristo 
Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. - Amém.
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- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para o Banquete Nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo. - Senhor, eu não sou 
digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
1. Tu te abeiraste da praia. Não buscaste nem 
sábios nem ricos. Somente queres que eu te 
siga. 
Senhor, Tu me olhaste nos olhos. A sorrir, 
pronunciaste meu nome. Lá na praia, eu lar-
guei o meu barco. Junto a Ti, buscarei outro 
mar.
2. Tu sabes bem que em meu barco. Eu não 
tenho nem ouro nem espadas. Somente redes 
e o meu trabalho.
3. Tu, minhas mãos solicitas. Meu cansaço que 
a outros descanse. Amor que almejas, seguir 
amando. 
4. Tu, pescador de outros lagos. Ânsia eterna 
de almas que esperam. Bondoso amigo que 
assim me chamas.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, olhai com bondade o vos-
so povo e concedei aos que renovastes pelos 
vossos sacramentos a graça de chegar um dia 
à glória da ressurreição da carne. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, que pela ressurreição do seu Filho úni-
co vos deu a graça da redenção e vos adotou 
como filhos e filhas, vos conceda a alegria de 
sua bênção. - Amém.
- Aquele que, por sua morte, vos deu a eterna 
liberdade, vos conceda, por sua graça, a heran-
ça eterna. - Amém.
- E, vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressus-
citastes no batismo. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém 
- Levai a todos a alegria do Senhor ressuscita-
do; ide em paz e o Senhor vos acompanhe!
- Graças a Deus!


